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EMENTA 

Línguas de Sinais e minoria linguística. Status da língua de sinais no Brasil. As diferentes línguas de sinais, e 

organização linguística da LIBRAS para usos informais e cotidianos: vocabulário; morfologia, sintaxe e 

semântica; a expressão corporal como elemento linguístico. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Conhecer as concepções sobre surdez; 

 Compreender a constituição do sujeito surdo; 

 Identificar os conceitos básicos relacionados à LIBRAS; 

 Analisar a história da língua de sinais brasileira enquanto elemento constituidor do sujeito surdo; 

 Caracterizar e interpretar o sistema de transcrição para a LIBRAS; 

 Caracterizar as variações linguísticas, iconicidade e arbitrariedade da LIBRAS; 

 Identificar os fatores a serem considerados no processo de ensino da Língua de Sinais Brasileira dentro 

de uma proposta Bilíngue; 

 Conhecer e elaborar instrumentos de exploração da Língua de Sinais Brasileira. 
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